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ESBOÇO DO CULTO DE ADORAÇÃO

Ordem Sugerida para o Culto

LOUVOR

Texto bíblico: Salmo 43:4
“Então, irei ao altar de Deus, a Deus, que é a minha grande 
alegria; ao som da harpa eu Te louvarei, ó Deus, Deus meu.”
Hino: 14, “Jubilosos Te Adoramos”, Hinário Adventista do Sé-
timo Dia
Oração pastoral
Ofertas
História infantil: “Eu Vou”
Música especial ou hino: 523, “Envio a Ti”, Hinário Adventista 
do Sétimo Dia
Sermão: “Eu Vou”
Hino final: 292, “Onde Quer que Seja”, Hinário Adventista do 
Sétimo Dia
Oração final
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SERMÃO
HISTÓRIA INFANTIL

EU VOU
Por Danijela Schubert

Acessórios para tornar a história mais vívida:

	» prendedor de roupas
	» lata de lixo
	» pedaço de madeira para lenha

Antes de começarmos a história de hoje, vamos ensaiar 
para dizer algo juntos. Vamos precisar disso para a história. Po-
demos tentar? É fácil. Vamos dizer “Eu vou”. Deixe-me ouvir: 
“Eu vou”. E mais uma vez, agora: “Eu vou”. Obrigada!

Joana era uma menina que morava em um apartamento no 
quarto andar de um prédio. Alguém aqui mora em um apar-
tamento? (Verifique se alguma das crianças levantou a mão e 
agradeça.)

Este apartamento era novo, e a família estava feliz por po-
der morar ali. A varanda era uma das partes mais legais. Da 
cozinha, Joana podia ir para a varanda e ver muitas coisas.

Alguém aqui já esteve em algum lugar alto de onde se po-
dia ver muitas coisas? Talvez você tenha escalado um morro, 
uma árvore, talvez um elevador o tenha levado ao topo de um 
prédio alto, ou talvez tenha subido nos ombros de seu pai... 
(Se o tempo permitir, deixe que algumas crianças comparti-
lhem onde estiveram ou, pelo menos, agradeça se derem uma 
resposta.)

Joana gostava de olhar da varanda. Ela podia ver outros 
prédios grandes, pequenas casas, árvores, carros passando, 
aviões no céu, pessoas passando e outras crianças brincando 
nas proximidades.
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Sua mãe usava a varanda para uma tarefa importante. 
Sempre que lavava as roupas da família, ela as pendurava nos 
varais estendidos ali. Talvez sua mãe ou seu pai também fa-
çam isso. O que usamos para garantir que as roupas não caiam 
do varal? (Mostre o primeiro acessório: prendedor de roupa.) 
Prendedores de roupa!

A mãe de Joana estava pendurando as roupas e estava com 
vários prendedores na mão. Ops! Um escorregou de sua mão 
e caiu, até o chão, do alto do quarto andar onde moravam. 
Eles não podiam se dar ao luxo de perder aquele prendedor. 
Então, a mãe de Joana disse: “Joana, por favor, desça e pegue 
o prendedor para mim”.

Joana ficou bastante satisfeita por poder sair do aparta-
mento. Então, ela respondeu (pausa): Vamos dizer juntos o 
que praticamos antes: “Eu vou”. (Certifique-se de que as crian-
ças falem em voz alta.)

Então, ela correu para baixo. Rapidinho ela chegou ao tér-
reo, desceu todos os quatro andares, todos os 72 degraus. Ela 
procurou o prendedor, encontrou-o e, feliz, voltou a subir as 
escadas para devolvê-lo à mãe.

Você gosta de subir e descer escadas? (Escute as respostas 
das crianças.)

Quando terminou de pendurar todas as roupas a mãe de 
Joana começou a preparar o almoço. Joana também estava 
ajudando a picar alguns vegetais. Você gosta de ajudar sua 
mãe ou seu pai a fazer o almoço? (Escute as respostas.)

Logo, a lata de lixo (mostre a lata de lixo) estava cheia e 
precisava ser esvaziada. A mãe de Joana disse: “Joana, por fa-
vor, leve o lixo para a lixeira”. Joana olhou para a lata de lixo e 
disse (pausa, convidando com maneirismos ou palavras para as 
crianças responderem): “Eu vou”. Ela foi descendo as escadas 
novamente. Ela não podia ir tão rápido, porque o saco de lixo 
era um pouco pesado, e era preciso ter cuidado.
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Subir quatro andares de volta foi um pouco mais difícil 
dessa vez.

Logo começou a ficar mais frio lá fora, e a mãe de Joana 
precisava acender a lareira para aquecer o apartamento. Mas 
ela precisava de (mostre a lenha e veja se alguma criança vai 
dizer o nome do item) lenha e gravetos. Então, novamente, 
ela chamou Joana e disse: “Por favor, desça e traga lenha e 
gravetos”.

Joana olhou para a mãe com olhos suplicantes e respon-
deu. O que você acha que ela disse? (Faça uma pausa e dei-
xe as crianças responderem: “Eu vou”.) Não, ela não disse: “Eu 
vou”. Nas duas últimas vezes, ela disse: “Eu vou”. Mas não dessa 
vez.

Dessa vez, ela disse: “Eu preciso ir?” Suas pernas doíam um 
pouco por subir e descer as escadas.

Joana sabia que descer seria divertido e rápido, mas voltar 
a subir as escadas carregando lenha pesada seria difícil. Talvez 
outra pessoa pudesse fazer essa tarefa.

Você, às vezes, tem tarefas difíceis ou que não gosta de 
fazer? (Escute as respostas das crianças e diga algo como: “Sim, 
todos nós às vezes temos tarefas que são difíceis ou que não 
gostamos de fazer, mas são necessárias”.)

A mãe olhou para Joana com olhos amorosos e sorriu. 
Ela respondeu: “Isso nos ajudaria a ficar aquecidos em casa, e 
você gostaria disso também, certo?”

Joana amava sua mãe e queria ajudar sua família. Então, ela 
disse (faça uma pausa e deixe as crianças dizerem): “Eu vou”.

Joana subiu e desceu muitas vezes aquelas escadas nos 
anos em que morou lá.

Quando Joana cresceu, ela foi convidada a ir morar em 
diferentes países para trabalhar para Jesus. Quando a convida-
ram para ir ao Paquistão, o que você acha que ela respondeu? 
(Faça uma pausa e deixe as crianças dizerem “Eu vou”). Quan-
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do a convidaram para ir para Papua-Nova Guiné, o que você 
acha que ela respondeu? (Faça uma pausa e deixe as crianças 
dizerem “Eu vou”.) Quando a convidaram para ir para a Aus-
trália, o que você acha que ela respondeu? (Faça uma pausa e 
deixe as crianças dizerem “Eu vou”.)

Quando sua mãe ou seu pai lhe pedir para ajudar nas ta-
refas domésticas, o que você dirá? (Faça uma pausa e deixe as 
crianças dizerem “Eu vou”.)

Quando Jesus pedir que você faça algo por Ele, o que você 
dirá? (Faça uma pausa e deixe as crianças dizerem “Eu vou”).

Muito bem, agora é hora de vocês voltarem para seus pais. 
O que você vai dizer? (Faça uma pausa e deixe as crianças di-
zerem “Eu vou”.)

Podem ir, e que Deus os abençoe! 

– Fim da história infantil –



 12 | SÁBADO MISSIONÁRIO DA MULHER ADVENTISTA

SERMÃO

EU VOU
Por Danijela Schubert

INTRODUÇÃO

Saudações a todos em nome de Jesus!

Você gosta de histórias? Eu gosto de ouvir histórias, espe-
cialmente aquelas que realmente aconteceram. Hoje, vamos 
ouvir algumas histórias sobre pessoas que enfrentaram situa-
ções difíceis. Elas tiveram que tomar uma decisão de mudança 
de vida. Embora tenham enfrentado circunstâncias diferentes, 
vivessem em lugares diferentes e em momentos diferentes da 
história, elas precisaram decidir. Se elas decidissem por um ca-
minho, a história seria diferente. Não apenas para elas pessoal-
mente, mas para a história de nações inteiras.

Ouça com atenção. 

(Para os ouvintes mais jovens, incentive-os a reconhecer 
quem é o personagem principal da história e, se eles soube-
rem a resposta antes de ser revelada, devem escrever em um 
papel e passar para um diácono. Prepare um pequeno presen-
te para aqueles que acertarem as respostas. Assim que o nome 
for revelado, termina a oportunidade de escrever. Isso pode 
ser feito com um aplicativo on-line ou com pedaços de papel, 
levantando a mão, etc., conforme for mais adequado.)

O Espírito Santo falará com você por meio dessas histó-
rias. Abra seu coração e sua mente para ouvir a mensagem que 
Ele tem para você hoje, e que isso o ajude nas decisões que 
precisa tomar.

HISTÓRIA 1

Ela era bonita, jovem e solteira. Como a maioria das mo-
ças, ela pensava em sua vida e se perguntava qual seria seu fu-
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turo. Ela se casaria? Ou permaneceria com seus pais por toda 
a vida? Se fosse se casar, com quem ela gostaria de se casar? 
Que tipo de pessoa seria um bom companheiro de vida para 
ela? Ele seria bonito? Gentil? Rico? Eu me pergunto quais qua-
lidades em um homem estariam em sua lista. Naquela época 
era comum que as meninas se casassem com um parente dis-
tante. Mas, não havia nenhum parente perto de onde ela mo-
rava. Ela sabia que alguns deles se mudaram para outro lugar, 
mas o lugar era muito longe, e eles nunca se visitaram.

Uma de suas tarefas diárias era ir buscar água para a famí-
lia. Ela costumava se juntar a outras moças da aldeia, mas, na-
quele dia, ela estava sozinha. Ao se aproximar do poço, ela viu 
um estrangeiro que obviamente tinha vindo de muito longe. 
Ela conhecia todo mundo em sua aldeia, então não foi difícil 
perceber o estranho. Também havia camelos descansando nas 
proximidades – outra pista.

Ela estava curiosa – quem era ele? De onde era? O que es-
tava fazendo ali? Veio visitar alguém em sua aldeia, ou aquela 
era apenas uma parada antes de ele continuar sua jornada?

Ela não tinha ideia de que por causa desse homem, nesse 
mesmo dia – em menos de vinte e quatro horas – sua vida 
mudaria para sempre.

Seus pensamentos foram interrompidos abruptamente, e 
foi o estranho que a surpreendeu com seu pedido seguido de 
perguntas. Ele precisava de água para beber. Mas, a hospitali-
dade dela foi além – a jovem também deu água aos camelos 
dele. Essa foi uma grande tarefa, mas ela se ofereceu de bom 
grado. Mal sabia ela que esse mesmo ato era o cumprimento 
de um sinal que aquele homem havia pedido a Deus!

Ela percebeu que ele a observava atentamente enquanto 
ela trabalhava e viu-o tirar algo da bolsa. Que surpresa! Ele deu 
a ela um pendente de ouro e duas pulseiras! Depois ele fez 
algumas perguntas: “De quem és filha? Haverá em casa de teu 
pai lugar em que eu fique, e a comitiva?” A primeira pergunta 
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ela respondeu educadamente dizendo seu nome. Em seguida 
respondeu à segunda pergunta dizendo que eles tinham espa-
ço para acomodar a todos. Quando ele mencionou Abraão, 
ela correu o mais rápido possível.

Agora em casa, ela contou à família o que acontecera. O 
irmão dela foi buscar o estranho, e eles cuidaram bem dele. 
Eles alimentaram os camelos, prepararam comida para ele e 
sua comitiva, bem como água para se refrescarem. Porém, o 
convidado não comeu até revelar o propósito de sua visita.

Ele queria garantir que a garota se casasse com seu mestre. 
Aquela família decidiu dar a filha em casamento. Agora, final-
mente, ele poderia relaxar, enquanto ela tinha algumas respos-
tas para suas perguntas sobre seu futuro. Ela ia se casar! Havia 
um casamento para planejar!

Talvez um choque ainda maior tenha ocorrido na manhã 
seguinte. Esse homem declarou que queria partir imediata-
mente. A família dela queria dez dias de despedida, mas ele 
queria ir embora imediatamente. Eles resolveram que caberia 
à moça tomar essa decisão. 

Você já passou por uma situação em que precisou tomar 
uma decisão rápida que mudaria completamente sua vida? Eu 
gosto de ter algum tempo para pensar, para avaliar prós e con-
tras, para me familiarizar com as circunstâncias.

Ela não tinha indicação se voltaria a ver seus pais ou seu 
irmão. Tenho certeza de que ela gostaria de se despedir ade-
quadamente de seus amigos da aldeia, de ter uma festa – ela 
ia se casar, era um grande acontecimento!

Encontramos sua resposta em Gênesis 24:58: “Chamaram, 
pois, a Rebeca e lhe perguntaram: Queres ir com este homem? 
Ela respondeu: Irei”.

HISTÓRIA 2

Era uma época muito difícil. Vinte anos de governo es-
trangeiro opressor com forças militares muito superiores às 
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de outros governos. Vinte anos! Isso é muito tempo. Uma 
geração inteira de pessoas nasceu e cresceu nesse ambiente 
cruelmente opressor.

Às vezes, as pessoas simplesmente se acostumam com 
as circunstâncias em que se encontram. Mas, eventualmente, 
todos os governos cruéis são derrubados. No entanto, nada 
aconteceu por vinte anos naquela parte do mundo.

E então veio uma revelação. Ela recebeu uma mensagem 
clara de Deus que precisava transmitir. Foi uma notícia emo-
cionante. Deus tinha um plano para libertar Seu povo dessa 
terrível opressão. Ela agiu imediatamente.

De acordo com a revelação de Deus, ela deveria entregar 
uma mensagem a um homem que tiraria o povo da escravidão. 
Era um plano incrível, e ela estava ansiosa para que isso acon-
tecesse o mais rápido possível. Deus atrairia as forças inimigas 
para uma grande área plana perto de um rio. Ela sabia o que 
Deus faria. Com a máquina pesada com a qual esse governo 
opressor contava, seria a armadilha perfeita. A área era pro-
pensa a ficar intransitável quando a chuva caía. E o nome do 
homem escolhido para liderar a revolta significava “raio”. Tudo 
estava perfeitamente claro. O exército inimigo seria atraído 
para essa área. Não conhecendo tão bem as condições, eles 
ficariam presos lá quando Deus mandasse chuva. Seria fácil 
dominá-los e livrar a nação do opressor.

Ela era uma pessoa conhecida, muito respeitada. Ela servia 
como juíza, e as pessoas vinham constantemente a ela para 
resolver suas disputas. Assim, seu pedido de buscar esse ho-
mem foi atendido imediatamente. Eles provavelmente viram 
a emoção em seus olhos. Algo grande estava para acontecer. 

O que ela não esperava era que seu entusiasmo não fos-
se correspondido pelo receptor de sua mensagem. Quando o 
senhor “Raio” veio e ouviu a mensagem de Deus, ele não ficou 
nem um pouco animado.

Ele respondeu com um ultimato, e um ultimato estranho.
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Até aquele momento, na Bíblia, vimos apenas homens 
irem para a batalha. As mulheres tinham outras funções. Ela 
também não planejava se envolver nesse empreendimento. 
Ela tinha seus deveres, era uma esposa, uma juíza e uma profe-
tisa. Já tinha muito sobre seus ombros.

O ultimato do senhor “Raio” foi o seguinte: “Se fores co-
migo, irei; porém, se não fores comigo, não irei”. Ela provavel-
mente não conseguia acreditar no que estava ouvindo! Em vez 
de ouvir “Este é um plano fantástico! Estou pronto! Eu farei o 
que você disse!”, ele basicamente disse: “Não estou interessa-
do”.  

Você já esteve em uma situação em que estava ocupa-
da com sua vida, animada com o futuro pela frente e, então, 
aconteceu algo que exigiu que você mudasse completamente 
a maneira como via as coisas?

O que ela faria nessa situação?

Encontramos sua resposta ao ultimato de Baraque em Juí-
zes 4:9: “Certamente”, Débora respondeu, “irei contigo”.

HISTÓRIA 3

Existem diferentes maneiras de algumas pessoas se desta-
carem na multidão em uma comunidade. Uma maneira certa 
de conseguir isso para uma mulher é casar-se com um homem 
estrangeiro. Em comunidades próximas, todo mundo conhece 
todo mundo, e tais decisões são muito importantes, pois as 
consequências duram a vida toda. E foi exatamente isso que 
ela fez. Ela se casou com um estrangeiro. Esse foi apenas o 
início de sua incrível história e, muitas vezes, de sua vida difícil.

Seu marido tinha um irmão que também se casou com 
uma mulher de sua aldeia. Não sei quem se casou primeiro, ou 
se os dois se casaram ao mesmo tempo. Mas, podemos pre-
sumir que deve ter sido mais fácil para essas mulheres lidarem 
com as pessoas que estavam comentando sobre suas decisões 
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com a companhia uma da outra. À medida que a fofoca na 
aldeia diminuía, ela se esforçava para se encaixar na família à 
qual agora pertencia.

Muitos ajustes acontecem no início de um casamento. 
Marido e mulher trazem seus gostos, seus hábitos, seus mo-
dos, sua linguagem, sua forma de pensar que precisa ser explo-
rada, compreendida, desafiada, respeitada e adotada. Outro 
assunto significativo com o qual aquele casal estava lidando 
era a religião. A religião dele era diferente da dela, e ela come-
çou a admirar o Deus e a religião que ele seguia.

O primeiro ano de casamento passou, e não havia novi-
dades para compartilhar. O segundo também passou, e agora 
a aldeia começou a falar e especular. Por que ainda não há 
nenhum filho em sua família? Como se não fosse difícil o sufi-
ciente para ela lutar contra esse problema, os comentários de 
outras pessoas devem ter aumentado suas dificuldades. Entre-
tanto, o pior ainda estava por vir.

Primeiro, seu sogro faleceu. Foi um golpe muito duro para 
a família. Sua sogra estava inconsolável. Ela gostava da sogra, e 
elas se davam bem. É algo que todas as sogras deveriam apren-
der – a ter boas relações com as noras.

Mas, como se a morte do sogro não fosse difícil o suficien-
te, mais dois golpes pesados ​​atingiram a família. Seu cunhado 
e seu amado esposo também faleceram. Alguma doença atin-
giu todos os homens dessa família. Que tristeza se abateu so-
bre as três mulheres! É difícil imaginar a tristeza profunda que 
elas devem ter sentido. Estavam agora sem marido para cuidar 
delas e sem filhos para dar esperança para o futuro!

Nesse momento vieram notícias boas e ruins. Elas ouviram 
dizer que a fome na terra de onde viera o marido dela, que o 
trouxe a esse lugar, tinha acabado e que havia fartura de co-
mida por lá. Isso era bom. O ruim é que a sogra dela decidiu 
voltar para sua terra natal. 

O que aconteceria com ela? Que futuro havia para ela?
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A decisão inicial foi que as três mulheres iriam juntas. Elas 
eram uma família agora, e era bom que elas ficassem juntas. 
Preparativos foram feitos, despedidas também aconteceram, 
e elas estavam caminhando pela estrada.

Ela estava deixando o lugar no qual se sentia confortável, 
as pessoas que conhecia, os costumes que praticava, a língua 
que falava, para ir a um lugar que nunca tinha visto antes, para 
viver com pessoas desconhecidas. Essa foi uma decisão difícil, 
mas foi tomada, e elas estavam a caminho.

Então, sua sogra parou. Ela percebeu que era demais para 
essas jovens, suas queridas noras, deixar seu povo e ir com 
ela. Ela não tinha nada a oferecer. A sogra disse que não sabia 
como ela mesma seria aceita de volta após dez anos de ausên-
cia. Como ela cuidaria de si mesma e de outras duas mulheres? 
Por isso, a sogra incentivou as duas noras a voltarem para sua 
aldeia natal e começarem uma nova vida. Seria mais fácil fazer 
isso do que continuar com ela.

Você já passou por uma situação em que a vida lhe trou-
xe muito sofrimento, seus entes queridos morreram e então 
você teve que tomar uma decisão difícil?

Talvez você também tenha precisado deixar sua terra natal 
para ir para outro país, outro povo. Quão difícil foi isso?

Sua cunhada decidiu que sua sogra tinha razão, relutante-
mente disse adeus e voltou atrás.

O que ela deveria fazer agora? Juntar-se à cunhada e voltar 
para os parentes? Talvez encontrar um marido ou ficar solteira 
para o resto de sua vida? Ou ficar com a sogra e começar uma 
nova vida sem nenhuma garantia de que haveria futuro para 
ela? Onde ela ficaria? Quanto tempo ela poderia viver? Onde 
ela morreria e seria enterrada? 

Sua decisão foi firme e muito clara. Nós lemos isso em 
Rute 1:16: “Disse, porém, Rute: Não me instes para que te deixe 
e me obrigue a não seguir-te; porque, aonde quer que fores, 
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irei eu”.

HISTÓRIA 4

“O que ele está fazendo?”, ela ficou chocada.

“Ele está coberto de cinzas; suas roupas estão rasgadas; 
ele está gemendo alto e amargamente e está vestido de saco”, 
responderam suas criadas.

Essa foi uma notícia terrível. Ela não tinha ideia do que 
havia acontecido com seu querido tio. Seu amor e gratidão 
por ele aumentaram. Imagens de sua infância passaram por 
sua mente.

Ela não se lembrava muito do que havia acontecido quan-
do seus pais morreram, mas se lembrava de ter crescido com 
seu tio amoroso. Ele a amava profundamente e fez tudo o que 
pôde para que ela crescesse com comida, abrigo e educação 
suficientes. Ele a protegeu e inspirou nela um forte senso de 
quem ela era.

Outras memórias passaram por sua mente. Lembrou-se 
de como ela foi tirada dele para se juntar a outras jovens na 
casa real. Um sorriso apareceu em seu rosto, lembrando-se de 
todos os mimos que ela recebeu por um ano inteiro em pre-
paração para encontrar o rei. Em seguida, o banquete incrível 
quando ela se tornou rainha.

A vida real e os deveres a separavam de seu querido tio, e 
ela não conseguia passar tanto tempo com ele quanto dese-
java. Mas, ouvir essa notícia sobre sua condição a perturbou 
muito.

Então, seu primeiro impulso foi enviar-lhe um novo con-
junto de roupas. Talvez ele estivesse com dificuldades finan-
ceiras, e ela ficava mais do que feliz em ajudar. Mas, logo as 
coisas ficaram ainda piores. Seu tio se recusou a usar as roupas. 
Por quê? Ela não tinha ideia e precisava descobrir. 

Embora agora fizesse parte da família real, ela não era uma 
parte ativa da política da época. Seu tio estava muito infor-
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mado do que estava acontecendo. Uma vez, há algum tempo, 
por causa dele e de sua intervenção em favor do rei, a vida 
de seu marido, o rei, foi poupada, mas desta vez as apostas 
eram muito maiores. Seu tio enviou-lhe todas as informações, 
incluindo a publicação escrita da nova lei que afetou todos os 
judeus. Seu tio a incentivou a ver o rei, implorar por misericór-
dia e suplicar por seu povo.

A essa altura, ela estava bem ciente dos protocolos reais, 
e, devido ao plano anterior para assassinar o rei, as medidas de 
segurança eram mais rígidas. Qualquer um que se aproximasse 
do rei seria morto, a menos que o rei mostrasse misericórdia 
especial levantando o cetro. Era muito arriscado. Ela não acha-
va que poderia fazer o que seu tio pediu.

Não sei se seu tio ficou surpreso com sua resposta. Mas, 
ele tinha uma opinião forte que compartilhou com ela. Se-
gundo ele, essa situação foi possivelmente a principal razão 
pela qual Deus permitiu que ela estivesse na posição em que 
estava, Ela deveria intervir e lutar por seu povo, do contrário, 
de qualquer forma, Deus encontraria meios para agir.

Você já esteve em uma posição de liderança na qual pre-
cisava tomar uma decisão difícil e falar sobre determinado as-
sunto ou falar em nome de outra pessoa que não tinha voz, 
mas confiava em você para falar por ela? O que você fez? 
Você falou ou ficou em silêncio? Como essa situação fez você 
se sentir?

O que você teria feito na situação dela? Ela considerou 
seriamente as palavras de seu tio. 

Então ela lhe enviou sua resposta. Lemos em Ester 4:16: 
“Vai, ajunta a todos os judeus que se acharem em Susã, e jejuai 
por mim, e não comais, nem bebais por três dias, nem de noite 
nem de dia; eu e as minhas servas também jejuaremos. Depois, 
irei ter com o rei [...]”.

Ouvimos quatro histórias sobre diferentes mulheres na Bí-
blia. Podemos ter uma sobre um homem?
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HISTÓRIA 5

Algumas pessoas podem ver o futuro. Elas são líderes vi-
sionárias. Elas têm uma visão muito mais ampla e ajustam sua 
vida de acordo com as necessidades, bem como preparam 
seus seguidores.

Ele era um desses líderes. Ele viu claramente o futuro e 
tentou preparar sua equipe para o que estava por vir. Ele sabia 
que para eles seria um momento muito difícil. Então, ele ten-
tou prepará-los para esses poucos dias difíceis, devastadores 
e terríveis. 

Por meses, senão anos, ele vinha tentando fazê-los enten-
der. Não adiantou. Eles estavam completamente cegos com 
relação ao que estava por vir.

E aquela noite foi a última que ele passou com os mem-
bros mais próximos de sua equipe.

Para essa noite especial, nada melhor do que um jantar! 
Era uma das ocasiões anuais em que as famílias se reuniam 
para uma refeição. No entanto, Ele fez questão de que essa 
refeição fosse memorável. Então, mudou alguns rituais asso-
ciados à ocasião.

Quando o jantar acabou, eles foram dar um passeio. É uma 
boa ideia fazer uma caminhada leve após uma refeição. Você 
deve fazer isso também.

Ele lhes disse que naquela mesma noite eles experimen-
tariam o que nenhum deles esperava. Eles tinham acabado de 
fazer uma refeição especial; sim, foi um pouco diferente, mas, 
ainda assim, foi ótimo estarem juntos. Eles amavam seu líder 
e gostavam de passar tempo juntos. Então, novamente, eles 
não conseguiam entender o que Ele queria dizer quando dis-
se que todos o abandonariam. A palavra que usou significava 
que eles sumiriam, se afastariam, teriam sua fé Nele abalada, 
tropeçariam em sua fé por causa Dele; teriam vergonha Dele 
e O abandonariam.
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Ele sabia quão devastados eles ficariam. Ele tinha que en-
contrar uma maneira de lhes dar esperança. Algo de que eles 
se lembrariam. Algo que os tiraria do fundo do poço. Algo sim-
ples, mas profundo.

Você já passou por uma situação em que precisou dizer 
algo importante para alguém que estava em uma encruzilhada 
da vida? O que você disse? O que você gostaria de ter dito?

Lemos o que Ele disse em Mateus 26:31, 32: “Então Jesus 
lhes disse [...] depois da minha ressurreição, irei adiante de vós 
para a Galileia”.

Essa não foi a primeira vez que Jesus disse “Eu vou”. Muito 
tempo antes que o pecado viesse a este mundo e uma solu-
ção fosse necessária, ele disse “Eu vou”, embora soubesse que 
seria difícil, muito difícil. Seria doloroso. Ele seria mal com-
preendido, desonrado, desrespeitado, odiado, separado de 
seu Pai, e ainda assim Ele disse “Eu vou”. Por que alguém estaria 
disposto a ir em uma missão como essa?!

CONCLUSÃO

Hoje encontramos Rebeca, Débora, Rute, Ester e Jesus nos 
principais momentos de suas vidas.

Todos eles tinham uma coisa em comum. No momento 
crucial, quer isso os afetasse pessoalmente ou sua nação intei-
ra – e um deles impactou toda a raça humana – eles precisa-
ram decidir. 	 A decisão que tomaram está resumida nestas 
palavras: EU VOU.

Hoje você também está diante de uma decisão.

Deus está chamando você para ir ao seu cônjuge e pedir 
perdão. Você o machucou no passado. O que você vai res-
ponder?

“Eu vou.”

Deus está chamando você para ir aos seus vizinhos. Con-
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vide-os para uma refeição. Ouça a história deles. Comparti-
lhe com eles a história de como Deus mudou sua vida. O que 
você vai responder?

“Eu vou.”

Deus está chamando você para ir ajudar os que estão nas 
ruas. Ofereça-lhes comida, roupa, trabalho; sente-se com eles 
e ouça sua história. Diga a eles o quanto Jesus significa para 
você. O que você vai responder?

“Eu vou.”

Deus está chamando você para ir para outro país para vi-
ver e trabalhar lá e compartilhar o Evangelho por meio de sua 
vida. O que você vai responder?

“Eu vou.”

O que o Espírito Santo está sussurrando em seu ouvido? 
Para onde Deus está chamando você hoje? O que você vai 
responder?

Que o amor de Jesus a capacite a responder: “Eu vou”. Va-
mos dizer juntos agora: “Eu vou!”
– Fim do sermão – 




